


ABCC NEWS

94   FEEDFOOD.COM.BR

Associação Brasileira de Criadores de Camarão

REFLEXÕES PARA A CADEIA PRODUTIVA 
BRASILEIRA SOBRE O DESEMPENHO 
DA PRODUÇÃO E IMPORTAÇÃO MUNDIAIS 
DE CAMARÃO MARINHO CULTIVADO
ITAMAR ROCHA 

I
nexplicavelmente, a despeito do 
seu destacado potencial natural, 
associado à sua fundada rede de 
infraestrutura básica e uma posi-
ção geográfica privilegiada, o ca-
marão marinho cultivado do Bra-

sil, depois de ocupar posição de des-
taque no cenário internacional, tan-
to na liderança mundial de produtivi-
dade (6.083 kg/ha em 2003), como no 
crescimento (2.405,3%) da sua produ-
ção entre 1997 (3.600 t) e 2003 (90.190 
t) e, das exportações (14.503,8%), en-
tre 1998 (400 t) e 2003 (58.455 t), tendo 
ocupado o 1º lugar das importações de 
camarão pequeno-médio (51-60 à 71-
up) dos EUA (21.783 t em 2003) e, o 
1º lugar das importações de camarão 
tropical da UE (36.672 t em 2004), nos 
últimos anos, por falta de priorização e 
apoios, perdeu um mar de oportunida-
des econômicas-financeiras e sociais. 

No entanto, a despeito desses per-
calços, não há dúvidas que se hou-
ver a necessária priorização nos fi-
nanciamentos para investimentos, 
custeio e melhoria da genética dos 
plantéis e das pós-larvas, bem como 
nas pesquisas para utilização de in-
gredientes alternativos à farinha de 
peixes, associado à plena adoção das 
BPM’s e medidas de biossegurança, in-
cluindo a abertura do mercado da Chi-
na, bem como o retorno das exporta-
ções para a União Europeia, o cama-
rão cultivado do Brasil poderá voltar 
a ocupar um papel de destaque no to-
cante à produção e exportação setorial.

Nesse contexto, para um melhor en-
tendimento dos equívocos sobre a au-
sência de um efetivo apoio governamen-
tal a este estratégico setor, apresento a 
seguir uma breve análise do panorama 
atual e das expectativas de crescimento, 
da produção e das exportações, no curto 
e médio prazos, com participação qua-

tações reduzidas para 570 mil t e 550 
mil t (5,6 bilhões de dólares), respecti-
vamente, em 2020; mas já projeta uma 
retomada de crescimento para 2021. 

Por outro lado, o Vietnã (331.114 
km²), que apresentou um crescimen-
to anual entre 8 e 10% na última déca-
da, resultado de uma constante evo-
lução de tecnologia que vem amplian-
do sua capacidade de carga e aumen-
tando a eficiência da sua indústria 
de carcinicultura, atingiu uma pro-
dução de 465 mil toneladas em 2020. 

Além desses, a Indonésia (1.9 mi-
lhão km²), contando com uma área ex-
plorada de 400 mil hectares de vivei-
ros, produziu 285 mil t e exportou 160 
mil t (1,6 bilhão de dólares) em 2020, 
mas como a mesma detém um vastíssi-
mo potencial exploratório, vem sendo 
vista como uma das alternativas para 
o aumento da produção e atendimen-
to da crescente demanda mundial por 
camarão, pelo que o país planeja incre-
mentar sua produção em até 250% do 
volume atual, nos próximos três anos. 

Já com relação aos principais mer-
cados importadores mundiais de ca-
marão marinho cultivado, além dos 
tradicionais UE, EUA, China, Japão 
e Coreia do Sul, também vêm se desta-
cando os mercados emergentes (10 paí-
ses), sobre os quais comento adiante.

Primeiramente trataremos do cená-
rio das importações de camarão mari-
nho pela Europa, que em realidade não 
é otimista, tendo presente que as suas 
importações em 2020 (788.709 t), foram 
apenas 5,3 % maiores que as de 2012 
(749.840 t) e, mesmo excluindo 2020, 
o crescimento entre 2012-2019 apre-
sentou uma taxa de crescimento anual 
composta (CAGR) de apenas 1,1%.

No entanto, em segundo lugar vem 
os EUA, que graças à popularidade do 
camarão nos seus múltiplos serviços 

se que absoluta do camarão branco 
(Litopenaeus vannamei), oriundo do 
Oceano Pacífico, introduzido comer-
cialmente no Brasil em meados da dé-
cada de 80, enquanto na  Ásia o mes-
mo só adentrou a partir de 1999 – mas 
que, hoje, domina a produção de ca-
marão desse continente e do mundo.

Inclusive, na análise das estatís-
ticas sobre os principais produtores/
exportadores e importadores de ca-
marão marinho, com um horizonte 
temporal até o ano de 2025, merece 
se ressaltar, embora com pesar e in-
conformismo, o fato do camarão cul-
tivado do Brasil, com todas suas van-
tagens comparativas e competitivas, 
mesmo diante das projeções de uma 
demanda mundial reprimida, já para 
o final de 2021, não estar sendo leva-
do em consideração, tanto no tocan-
te à produção, como nas exportações.

Na verdade, quando se fala dos 
principais produtores mundiais de 
camarão marinho cultivado, o que 
chama a atenção é o fato de que, 
dentre os líderes da sua produção 
e exportações, o destaque vem para 
o Equador (256.370 km²/600 km de 
costa), que mesmo diante dos desa-
fios da Covid-19 explorou uma área 
de 250 mil hectares com viveiros de 
camarão, produzindo 736 mil t e ex-
portando 677 mil t (3,6 bilhões de dó-
lares) em 2020, inclusive, já projeta 
captar 4 bilhões de dólares com suas 
exportações de camarão em 2021.

Da mesma forma, a Índia (3,2 mi-
lhões km²), explorando uma área de 
cerca de 150 mil hectares de viveiros, 
embora venha apresentando um cres-
cimento sustentável desde 2010 e te-
nha se destacado como o maior pro-
dutor e maior exportador mundial de 
camarão marinho cultivado em 2019 
(770 mil t), teve sua produção e expor-
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de alimentação, tem apresentado um ce-
nário bem otimista, com uma tendência 
crescente de aumento de consumo, on-
de em 2020, apesar dos efeitos negativos 
da Covid-19, importou 747.241 t (6,465 
bilhões de dólares) em 2020, compara-
do com 700.789 t (6,006 bilhões de dóla-
res) em 2019, um crescimento de 6,63% 
em volume e 7,5% em valor, o que leva 
a prever que as importações de cama-
rão sem cabeça pelos EUA ultrapassa-
rão um milhão de toneladas até 2023. 

Nesse mesmo passo, a China, que 
por muito tempo se destacou como 
maior produtora e exportadora de ca-
marão marinho, vem se constituindo a 
terceira força das importações globais 
de camarão, cuja importância está re-
lacionada ao fato de que, entre 2012 
e 2019, o país respondeu por 75% do 
crescimento absoluto das importações 
setorial, passando de 48 mil t (2012) 
para cerca de 800 mil t (2019) e, mes-
mo diante da Covid-19, suas projeções 
apontam para uma meta de importação 
de um milhão de toneladas até 2023. 

 Por outro lado, as importações de 
camarões pelos mercados emergentes 
(com exceção da UE, EUA, China, Ja-
pão e Coreia do Sul), entre 2012 e 2020, 
cresceram 78%, passando de 338.060 t 
(2012) para 600.800 t (2020), ou seja, 
um CAGR de 13%, colocando os mes-
mos no rol da disputa pela importação 
de um milhão de toneladas até 2023.

Diante do exposto, fica latente 
que se o Brasil adotar as medidas 
de apoio setorial requeridas, em ter-
mos de ações para atração de investi-
dores e de tecnologia para a explora-
ção do seu invejável potencial para a 
produção do camarão cultivado – que 
atualmente não está sendo explora-
do nem no mínimo das suas possibi-
lidades – poderá, num espaço de cin-
co a sete anos, ocupar posição de des-
taque no contexto setorial mundial. 

Notadamente, quando se olha para 
o futuro e considera-se que se as impor-
tações da China retornarem ao pata-
mar de 2012 a 2019, exigirá um volu-
me de camarão importado da ordem de 

1,4 milhão t no ano de 2022, podendo 
até mesmo atingir 2 milhões t no ano 
seguinte, em 2023. Da mesma forma, 
quando se tem presente que a Índia 
possui um gigantesco mercado domés-
tico, que embora até o momento tenha 
sido inexplorado, também represen-
ta um potencial de demanda supe-
rior a um milhão de toneladas /ano.

Portanto, as oportunidades para o 
camarão brasileiro estão postas, caben-
do ao setor, por meio das suas lideran-
ças, viabilizar as parcerias e os apoios 
necessários para executar as ações re-
queridas, pelo que, a título de incenti-
vo para a virada de mesa, se apresenta 
no gráfico que acompanha esta coluna, 
o desempenho comparativo do camarão 
cultivado do Brasil (2002 a 2020), com o 
do Equador, no mesmo período. ■
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EQUADOR E BRASIL
Dados comparativos da evolução/involução da produção de camarão marinho 
cultivado entre 1998 e 2020, com destaques para os anos 2002 a 2020
(em toneladas métricas)
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